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Resumo
O medo de fi car solteiro pode ocasionar alterações na qualidade de vida dos indivíduos, podendo afetar 
o bem-estar e a autoestima. Esta pesquisa teve por objetivo validar a Escala Medo de Ficar Solteiro 
(EMFS) para o Brasil, apresentando evidências de sua qualidade psicométrica por meio de dois estudos. 
Estudo 1 contou com 172 participantes (Idade M = 23,69, DP = 7,77; 64,5% mulheres) e reproduziu 
a estrutura unifatorial do modelo original, com seis itens. O Estudo 2 contou com 220 participantes 
(Idade M = 21,90, DP = 5,64; 59,5% mulheres) e confi rmou a estrutura por meio de uma AFC, com 
índices satisfatórios (CFI = 0,96; TLI = 0,94), além de fornecer evidência quanto a invariância fatorial 
do instrumento em relação ao status de relacionamento dos participantes. Adicionalmente, apresentou-
-se validade convergente por meio de correlações signifi cativas com solidão e escore de satisfação com 
a vida, além de ter sido observada diferença entre homens e mulheres quanto ao medo de fi car solteiro. 
Por fi m, a medida apresentou índices adequados de confi abilidade (alfa de Cronbach, α = 0,88) e con-
fi abilidade composta (CC = 0,82). Concluindo, a medida apresentou evidências satisfatórias para o seu 
uso no contexto brasileiro.

Palavras-chave: Medo de fi car solteiro, escala, evidências psicométricas.

Psychometric and Validity Evidence of the Fear 
of Being Single Scale 

Abstract
The fear of being single can lead to changes in the quality of life of individuals, which may affect their 
well-being and self-esteem. This research aimed to validate the Fear of Being Single Scale (FBSS) 
for Brazil, presenting evidence of its psychometric quality through two studies. Study 1 had 172 par-
ticipants (Age M = 23.69, SD = 7.77; 64.5% women) and replicated the one-factor structure of the 
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instrument, with six items. Study 2 had 220 participants (Age M = 21.90, SD = 5.64; 59.5% women) 
and confi rmed the structure using a CFA, with satisfactory indices (CFI = .96; TLI = .94), and provided 
evidence for the factorial invariance of the instrument, in relation to participants’ relationship status. 
Additionally, convergent validity was presented through signifi cant correlations with loneliness and life 
satisfaction scores, and a difference was also observed between men and women regarding the fear of 
being single. Finally, the scale showed adequate levels of reliability (Cronbach’s alpha, α = 0.88) and 
composite reliability (CR = 0.82). In conclusion, the scale presented satisfactory evidence for its use in 
a Brazilian context.

Keywords: Fear of being single, scale, psychometric evidence.

Miedo a Estar Sola: Evidencias Psicométricas 
y de Validez de una Medida

Resumen
El miedo a estar soltero puede conducir a modifi caciones en la calidad de vida de los individuos, que 
pueden afectar su bienestar y autoestima. Esta investigación tuvo como objetivo validar la Escala Miedo 
a Estar Soltero (EMES) en Brasil, presentando evidencias de su calidad psicométrica a través de dos es-
tudios. Estudio 1 contó con 172 participantes (Edad M = 23.69, DE = 7,77; 64,5% mujeres) y se replica 
la estrutura unifactorial del instrumento, con seis ítems. Estudio contó con 220 participantes (Edad M = 
21.90, DE = 5,6; 59,5% mujeres) y confi rmó la estructura mediante una AFC, con índices satisfactorios 
(CFI = .96; TLI = .94), y proporcionó evidencia de la invariancia factorial del instrumento, en relación 
al estado de relacionamento dos Participantes. Además, sí presenta validez convergente a través de cor-
relaciones signifi cativas con la soledad y la pontuación de satisfacción con la vida, y se ha observado di-
ferencia entre hombres y mujeres cuando el miedo a estar soltero. Por último, la medida mostró niveles 
adecuados de fi abilidad (alfa de Cronbach, α = 0,88) y fi abilidad compuesta (CC = 0,82). En conclusión, 
la medida presenta pruebas satisfactorias para su uso en el contexto brasileño.

Palabras clave: Miedo estar soltero, escala, pruebas psicométricas.

O medo de fi car solteiro pode ser caracte-
rizado como uma preocupação, angústia ou an-
siedade em relação a uma experiência atual ou 
potencial de fi car sem um parceiro romântico 
(Spielmann et al., 2013). Essa situação pode 
ocasionar no indivíduo uma insegurança, espe-
cialmente direcionada as suas capacidades físi-
cas e sociais, que se agravam ainda mais com as 
pressões familiares e da sociedade pelo estabele-
cimento de relacionamentos amorosos (Schwart-
zberg, Berliner, & Jacob, 1995), considerado um 
passo natural e fundamental no caminho para a 
felicidade. Na cultura americana, por exemplo, 
verifi ca-se que aqueles que encontram parceiros 
românticos, casam e têm fi lhos são mais felizes, 
menos solitários e mais maduros, provavelmente 
porque se sentem mais completos e apresentam 
uma vida afetiva mais estável do que os solteiros 

(DePaulo & Morris, 2005). Isto pode ser obser-
vado em pesquisa conduzida por Sharp e Ganong 
(2007), onde mulheres solteiras, ao constatarem 
que não conseguiram um relacionamento estável 
em um momento importante da vida, fi cam an-
siosas e com dúvidas quanto ao futuro.

Contudo, Almeida (2015) chama atenção 
para o fato de que há indivíduos com motivações 
para fi car solteiro, particularmente àqueles que 
tomam por base a independência e autopreserva-
ção. Estes percebem no seu estado civil a vanta-
gem de não serem dependentes emocionalmente 
de um parceiro e, portanto, ter a liberdade de se 
relacionar com várias pessoas sem ter que dar 
satisfações ou modifi car sua rotina em função de 
alguém. Nesses casos, os indivíduos mantêm um 
estilo de vida que atenda as suas necessidades de 
pessoais. 
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Ademais, Gonçalves (2011) ressalta que a 
escolha em fi car solteiro se associa à ideia de au-
tonomia e, consequentemente, se vincula à indi-
vidualização. A autora ainda destaca que há uma 
nova geração de mulheres, as chamadas “novas 
solteiras”, as quais são caracterizadas como in-
dependentes, estudadas, malhadas, bem-sucedi-
das, com vida social intensa, exigentes, além de 
se considerarem bonitas e felizes.

DePaulo (2014) afi rma que as pessoas que 
não têm medo de ser solteiras apresentam três 
vantagens principais: (a) são seguras, (b) têm pa-
drões elevados e (c) são desejáveis. A primeira 
refere-se à personalidade, são pessoas mais con-
fi antes, abertas e extrovertidas, menos neuróticas 
e menos sensíveis a rejeição; a segunda está re-
lacionada ao fato de ser mais seletiva e exigente 
em seus relacionamentos, sendo bem provável 
terminar um namoro, por exemplo, quando a 
relação não for satisfatória; por fi m, a terceira 
vantagem diz respeito a ser desejável, isto é, as 
pessoas solteiras podem ser mais atenciosas, re-
ceptivas e, consequentemente mais atraentes. 

No entanto, DePaulo (2014) ressalta que a 
percepção sobre as pessoas solteiras, especial-
mente a de que são indivíduos infelizes, solitá-
rios e sem amor, têm favorecido o aparecimento 
de diferentes estereótipos, tais como: pessoas 
com uma vida “menos excitante” e “mais triste” 
(DePaulo & Morris, 2005). Registros sobre estes 
estereótipos acompanham os solteiros desde dé-
cadas passadas (Etaugh & Malstrom, 1981) até 
os dias atuais (Greitemeyer, 2009; Morris, Sin-
clair, & DePaulo, 2007).

Etaugh e Malstrom (1981) mostraram que 
há diferenças de percepções em relação às pes-
soas casadas e as solteiras. Eles verifi caram que 
os primeiros são percebidos de modo positivo 
em detrimento dos solteiros que, segundo Con-
ley e Collins (2002) são tidos como pessoas 
menos responsáveis e mais promíscuos do que 
os que estão em um relacionamento. Seguindo 
essas diferenças atribuídas a solteiros e casados, 
Morris et al. (2007) conduziram uma série de ex-
perimentos para averiguar o quanto as pessoas 
apresentam discriminação. Os participantes, em 
uma situação hipotética, avaliavam possíveis 
inquilinos e escolhiam uma pessoa a quem iria 

alugar uma casa. Os resultados demonstraram 
que a maioria dos participantes preferia àquelas 
que estavam em um relacionamento do que as 
solteiras.

Como exposto, a forte pressão exercida pela 
sociedade, fruto dos estereótipos produzidos, 
resulta em uma contínua busca pelo estabeleci-
mento de contatos sociais, podendo tornar-se um 
obstáculo para o crescimento pessoal (Osin & 
Leontiev, 2013). Em pesquisa desenvolvida por 
Adamczyk e Segrin (2015), participantes soltei-
ros apresentaram menor nível de satisfação com 
a vida e de suporte social, além de maiores esco-
res de solidão do que àqueles que se encontram 
em algum tipo de relacionamento.

Também é possível observar a infl uência 
desta pressão social na autoestima dos indivídu-
os, o que prejudica fortemente o estabelecimento 
de relacionamentos afetivos. Corroborando com 
o exposto, Kavanagh, Robins e Ellis (2010) ob-
servaram que a autoestima sofre infl uência de 
rejeições amorosas, resultando assim em baixos 
níveis de aspirações quanto ao parceiro preten-
dido. Hirschberger, Florian e Mikulincer (2002) 
verifi caram que o nível de autoestima dos estu-
dantes era diretamente proporcional ao padrão 
desejado no parceiro, ou seja, um indivíduo com 
uma autoestima baixa provavelmente apresenta-
ria padrões mais baixos que àqueles com autoes-
tima mais alta.

Spielmann et al. (2013) enfocam que as pes-
quisas sobre relacionamentos foram conduzidas 
focando em experiências sobre estar solteiro, o 
que, para os autores, são limitadas, especialmen-
te no que se refere ao enfoque do estudo. Assim, 
levando a defi nição ao “pé da letra”, uma pessoa 
que está em um relacionamento estaria com este 
problema resolvido. Entretanto, este medo não é 
algo que necessariamente se resolve ao encon-
trar um parceiro amoroso, sendo, portanto, im-
prescindível o seu controle em futuras pesquisas. 
A partir do exposto, destaca-se a necessidade de 
buscar formas mais específi cas de mensurar o 
fenômeno, o que levou Spielmann et al. (2013) 
criarem um instrumento que melhor expressas-
se o medo de fi car sozinho, fato que pode levar 
pessoas a aceitarem companheiros abaixo das 
expectativas anteriormente construídas.
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Fear of Being Single Scale (Escala 
Medo de Ficar Solteiro)

Spielmann et al. (2013) identifi caram al-
guns instrumentos (e.g., entrevistas e narrati-
vas) que avaliavam o medo de fi car solteiro de 
forma qualitativa. Todavia, não foi encontrada 
nenhuma medida psicométrica que avaliasse o 
construto. Diante do fato, os autores buscaram 
desenvolver um instrumento capaz de suprir esta 
lacuna existente e, então, propuseram a Escala 
Medo de Ficar Solteiro. Para fornecer um pano-
rama da importância do medo de fi car sozinho 
na vida das pessoas, em uma destas análises qua-
litativas, Cole (1999) observou que um relacio-
namento estável é uma forte fonte de segurança 
psicológica, com sua ausência sendo propulsora 
de afl ição e ansiedade nos indivíduos, temendo 
fi carem sem um parceiro.

Spielmann et al. (2013) desenvolveram e 
testaram a qualidade do instrumento por meio 
de sete estudos. No primeiro, foi pedido aos par-
ticipantes que descrevessem o que eles pensa-
vam sobre estar solteiro. O segundo estudo foi 
dividido em duas etapas: o desenvolvimento e 
a validação da EMFS. Os estudos subsequentes 
(do terceiro ao sétimo) procuraram avaliar o ins-
trumento em diferentes contextos (e.g., redes so-
ciais, universidades, eventos) e relacionando-o a 
diferentes construtos (e.g. apego, satisfação da 
relação, parceiro ideal). Os resultados encontra-
dos demonstraram que uma pessoa que pontua 
alto na escala medo de fi car solteiro acaba sendo 
menos exigente quanto aos próprios relaciona-
mentos, do mesmo modo que se sentem menos 
atraentes e confi antes em relação as pessoas as 
pessoas as quais estão interessadas.

Quanto aos seus parâmetros psicométricos, 
o instrumento apresentou resultados satisfatórios 
na análise exploratória. Originalmente constitu-
ído por 17 itens, procurou-se analisá-lo sepa-
radamente quanto ao gênero dos participantes. 
Após a análise fatorial, restaram oito itens para 
os homens e 10 para as mulheres, sendo seis em 
comum, apresentando cargas fatoriais acima de 
0,67, os quais foram escolhidos para constituir 
a versão fi nal do instrumento. Posteriormente, 
por meio de uma análise fatorial confi rmatória, 
a estrutura encontrada de seis itens foi confi rma-

da. O instrumento apresentou alfa de Cronbach 
(α) de 0,86, considerado adequado para medidas 
que não tenham como objetivo um diagnóstico 
(Kline, 2013). 

Para fornecer mais resultados que demons-
trassem a qualidade da escala, Spielmann et al. 
(2013) checaram a sua validade convergente. 
Foram observadas correlações signifi cativas e de 
magnitude média (Cohen, 1988) entre o instru-
mento e os seguintes construtos: sensibilidade a 
rejeição (r = 0,34; p < 0,001), depressão (r = 
0,42; p < 0,001), solidão (r = 0,38; p < 0,001), 
necessidade de pertença (r = 0,43; p < 0,001), 
entre outros. Também foram realizadas correla-
ções da EMFS com os componentes do Big Five 
(John & Srivastava, 1999), obtendo-se resulta-
dos signifi cativos e de pequena magnitude com 
todas as dimensões, a saber: neuroticismo (r = 
0,28; p < 0,001), extroversão (r = - 0,12; p < 
0,05), conscienciosidade (r = - 0,16; p < 0,01), 
abertura para a experiência (r = - 0,12; p < 0,05) 
e extroversão (r = - 0,17; p < 0,01).

Sabendo da importância dos resultados en-
contrados por Spielmann et al. (2013) e da re-
levância da realização de estudos que possam 
fornecer uma melhor compreensão sobre os 
relacionamentos e seus efeitos nos indivíduos, 
objetivou-se estudar a validade da EMFS para 
o contexto brasileiro por meio de dois estudos. 
No primeiro, buscou-se averiguar como o ins-
trumento se apresenta no contexto brasileiro. 
Para tanto, foram utilizados diferentes métodos 
de retenção de fatores (Kaiser, Cattell, Horn, 
Optimal Coordinates e Acceleration Factor) e 
realizado uma análise dos Eixos Principais. No 
segundo estudo, objetivou-se fornecer evidên-
cias mais robustas quanto à estrutura encontra-
da, utilizando-se de uma análise fatorial confi r-
matória. Também se verifi cou a invariância do 
instrumento em função do status de relaciona-
mento dos participantes por meio de uma análise 
fatorial confi rmatória multigrupo. Em seguida, 
além de averiguar os índices de confi abilidade 
da medida, também foram observadas a sua con-
vergência com outros construtos, como solidão 
emocional e social, e o escore de satisfação com 
a vida. Por fi m, examinou-se a diferença nas mé-
dias entre homens e mulheres quanto ao constru-
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to. Confi a-se que os resultados possibilitam um 
maior aprofundamento na temática, bem como 
novas alternativas de pesquisas a respeito de re-
lacionamento.

Estudo 1. Estrutura da EMFS 
no Brasil

O primeiro estudo realizado foi de caráter 
exploratório, observando-se como a estrutura do 
instrumento se comporta no Brasil. Foram efe-
tuadas análise dos Eixos Principais e de Confi a-
bilidade.

Participantes
Este primeiro estudo contou com 172 parti-

cipantes, com idade média de 23,69 (DP = 7,77), 
sendo 111 do sexo feminino (64,5%). Dos par-
ticipantes, a maioria se declarou de religião ca-
tólica (n = 69; 40,1%), orientação heterossexual 
(n = 139; 80,8%) e com algum tipo de relacio-
namento sério no momento da pesquisa (58,7%, 
n = 101), de recente (de apenas um mês) a dura-
douro (com mais de 10 anos). Quanto ao estado 
civil, a maioria dos participantes era solteira (n 
= 146; 84,9%).

Instrumentos
Os participantes responderam um questio-

nário contendo a Escala Medo de Solteiro e o 
questionário demográfi co, para fi ns de caracteri-
zação da amostra.

Escala Medo de Solteiro (Spielmann et al., 
2013). A Fear of Being Scale foi desenvolvida 
para explorar o receio das pessoas em estarem 
sem um(a) companheiro(a) amoroso(a). O ins-
trumento é composto por seis itens (e.g., 03. Sin-
to-me ansioso quando penso sobre fi car solteiro 
para sempre; 06. Quanto mais envelheço, fi ca 
ainda mais difícil encontrar alguém) e respon-
dida em uma escala de cinco pontos, variando 
entre 1 “Nem um pouco verdadeiro” e 5 “Total-
mente verdadeiro”. A escala original apresentou 
um alfa de Cronbach (α) de 0,86. Para a sua tra-
dução, foi solicitada a ajuda de três colaborado-
res bilíngues, em que dois realizaram a tradução 
para o português e outro conduziu uma back-
-translation. Posteriormente, realizou-se um es-

tudo piloto com a participação de vinte estudan-
tes de graduação, igualmente distribuídos quanto 
ao gênero, em que se verifi cou a compreensão 
dos itens. Após averiguação das instruções, es-
calas de respostas e conteúdo, concluiu-se que a 
escala apresentava fácil compreensão.

Questionário Demográfi co. Contém per-
guntas que visam caracterizar os participantes da 
pesquisa, a saber: idade, sexo, orientação sexu-
al, se está em algum relacionamento e há quanto 
tempo, estado civil e religião.

Procedimento
A aplicação deste primeiro estudo ocorreu 

por meio da internet. De forma mais específi ca, 
o questionário foi elaborado na plataforma Goo-
gle Docs e compartilhado por meio de redes so-
ciais e e-mails. Na primeira tela do site, foram 
exibidos os princípios éticos, garantia do anoni-
mato das respostas dos participantes, o direito de 
participação voluntária, bem como a possibili-
dade de desistência do estudo, a qualquer mo-
mento, sem acarretar qualquer prejuízo. Em caso 
de eventuais dúvidas quanto ao questionário, os 
participantes poderiam entrar em contato por 
meio dos e-mails dos pesquisadores.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Éti-
ca em Pesquisa com Seres Humanos, do Centro 
de Ciências da Saúde, da Universidade Federal 
da Paraíba (Nº. Procotolo 0154/14) consideran-
do os aspectos éticos exigidos pela Resolução 
466/2012.

Análise de Dados
Utilizou-se o software estatístico R (R De-

velopment Core Team, 2015). Foram realizadas 
análises descritivas e de frequência, para carac-
terização da amostra. Também foram realizados 
o teste t de Student, a análise dos Eixos Princi-
pais e a de confi abilidade (alfa de Cronbach; α). 

Para a realização das análises no software 
R, diferentes pacotes estatísticos precisaram ser 
utilizados. Para averiguar os critérios do Kaiser-
-Meyer-Olkim (KMO) e o Teste de Esfericidade 
de Bartlett, necessários para dar procedimento a 
extração de fatores, utilizou-se os pacotes esta-
tísticos psych e corpcor (Revelle, 2013; Schäfer 
et al., 2013) respectivamente. Para determinar o 
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número de fatores que seriam extraídos, utilizou-
-se os pacotes psych e nFactors (Raiche, Walls, 
Magis, Riopel, & Blais, 2013). Finalmente, 
para realização da análise dos Eixos Principais 
e de confi abilidade, foram utilizados os pacotes 
psych e ltm (Rizopoulos, 2015).

Resultados

Primeiramente, verifi cou-se o poder discri-
minativo dos itens, para averiguar se estes são 

capazes de distinguir os participantes que te-
nham respostas com magnitudes próximas (Pas-
quali, 2003). Por meio da soma de todos os seis 
itens da escala, foi encontrado o ponto mediano 
(13,00), do qual foram estabelecidos os dois gru-
pos critérios internos, inferior e superior. Após 
estabelecidos estes dois grupos, realizou-se o 
teste t de Student para a comparação das médias 
para cada item, com todos eles apresentando 
diferenças estatisticamente signifi cativas (p < 
0,001), como pode ser observado na Tabela 1.

Tabela 1
Poder Discriminativo dos Itens da Escala Medo de Ficar Solteiro

Grupo-Critério

Itens 
Inferior Superior Contraste

M DP M DP t p

Item 01 1,71 0,94 3,83 1,08 -13,75 < 0,001*

Item 02 1,20 0,48 2,60 1,44 -8,43 < 0,001*

Item 03 1,30 0,55 3,75 1,10 -18,18 < 0,001*

Item 04 1,25 0,69 3,30 1,56 -11,02 < 0,001*

Item 05 1,84 1,19 3,69 1,31 -9,70 < 0,001*

Item 06 1,51 0,91 3,25 1,30 -10,18 < 0,001*

Nota. M = média; DP = desvio padrão. 
* p < 0,001.

Para verifi car a fatorabilidade da matriz 
de correlações entre os itens, faz-se necessário 
observar a adequação dos dados quanto a dois 
critérios: Kaiser-Meyer-Olkim (KMO) e Teste 
de Esfericidade de Bartlett. Os valores devem 
ser, respectivamente, iguais ou maiores que 0,60 
e estatisticamente signifi cativos (Tabachnick 
& Fidell, 2013). Os resultados obtidos apoiam 
a realização de uma análise fatorial [KMO = 
0,85; Teste de Esfericidade de Bartlett, χ² (15) = 
564,859, p < 0,001].

Para decisão quanto ao número de fatores 
que seriam extraídos da EMFS, optou-se por ob-
servar os critérios de Kaiser, Cattell, Horn, Op-
timal Coordinates e Acceleration Factor. O cri-
tério de Kaiser leva em consideração os valores 
próprios dos fatores, que devem ser superiores a 

1. O critério de Cattell é demonstrado por meio 
da distribuição gráfi ca dos valores próprios que, 
quando situados após a confi guração do «coto-
velo», são desconsiderados. A análise paralela 
(Critério de Horn) é conhecida como um dos 
critérios mais efi cazes, considerando a superio-
ridade dos valores próprios em relação aos si-
mulados. O Optimal Coordinates, por meio de 
simulações, verifi ca o número de simulações 
que são maiores que os valores próprios reais, 
defi nindo o número de fatores a extrair. O Acce-
leration Factor observa o ponto em que há uma 
mudança no declive da curva, identifi cando os 
fatores encontrados antes do “cotovelo” (Raiche 
et al., 2013).

Em todos os critérios utilizados observou-
-se uma distribuição unifatorial para o instru-
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mento, estrutura coerente com o proposto por 
Spielmann et al. (2013). Sendo assim, a análise 
dos Eixos Principais foi conduzida, fi xando em 

um fator e considerando itens com saturação aci-
ma de |0,30| (Hair, Black, Babin, & Anderson, 
2015). Os resultados podem ser observados na 
Tabela 2.

Tabela 2
Estrutura Fatorial da Escala de Medo de Ficar Solteiro 

Itens Fator h²

03. Sinto-me ansioso quando penso sobre fi car solteiro para sempre. 0,90* 0,80

01. Me assusta pensar que pode não haver um parceiro para mim. 0,83* 0,68

06. Quanto mais envelheço, fi ca ainda mais difícil encontrar alguém. 0,73* 0,53

04. Preciso encontrar um parceiro antes que fi que muito velho para ter fi lhos. 0,71* 0,51

02. Sinto que está fi cando tarde demais para encontrar o amor da minha vida. 0,71* 0,50

05. Se eu terminar minha vida sozinho, provavelmente sentirei que há algo errado comigo. 0,63* 0,40

Quantidade de itens
Variância explicada (%)

6
57,1

Valor próprio
α de Cronbach
Correlação item-item

3,43
0,88
0,56

Nota. * carga fatorial considerada satisfatória, isto é, > |0,30|. h² = comunalidade. 

Todos os seis itens da escala saturaram aci-
ma do ponto de corte, com a estrutura apresen-
tando valor próprio de 3,43 e explicando 57,1% 
da variância total. Por fi m, averiguou-se a confi a-
bilidade do instrumento, obtendo-se um alfa de 
Cronbach (α) de 0,88, reunindo assim evidências 
favoráveis quanto à validade deste instrumento. 
A medida também apresentou homogeneidade 
(correlação média inter-item) de 0,56, variando 
de 0,34 a 0,76.

Estudo 2. Análise Confi rmatória 
da Escala “Medo de Ficar Solteiro”

O segundo estudo teve como objetivo for-
necer evidências mais robustas quanto ao ins-
trumento. Para tanto, verifi cou-se a estrutura 
por meio de uma análise fatorial confi rmatória 
(AFC), bem como a averiguação quanto a sua in-
variância fatorial, confi abilidade, confi abilidade 
composta e validade convergente.

Participantes

O segundo estudou contou com a parti-
cipação de 220 sujeitos, com idade média de 
21,90 (DP = 5,64), sendo 131 do sexo feminino 
(59,5%). A maioria afi rmou ser de religião ca-
tólica (n = 102; 46,4%), heterossexual (n = 206; 
93,6%) e que estava em um relacionamento no 
momento da aplicação (n = 91, 41,4%; seguindo 
o primeiro estudo, com variações de um mês a 
mais de década). Quanto ao estado civil dos par-
ticipantes, a maioria declarou está solteira (n = 
180; 81,8%). 

Instrumentos

Para o segundo estudo, além dos mesmos 
instrumentos utilizados anteriormente, conside-
rou-se a Escala de Solidão, para verifi cação da 
convergência do instrumento. Ao fi nal do ques-
tionário, também foi perguntado o escore que re-
presentava o nível de satisfação com a vida (Em 
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uma escala de 0 - Totalmente Insatisfeito - a 10 
- Totalmente satisfeito -, como você avalia a sua 
satisfação com a vida?).

Escala de Solidão De Jong Gierveld (Ver-
são Reduzida). Instrumento criado por Jong-
-Gierveld e Tilburg (2006) e validado para o 
Brasil por Coelho, Fonsêca, Gouveia, Wolf e 
Vilar (2015). Este visa avaliar aspectos da soli-
dão emocional (05. Sinto-me rejeitado frequen-
temente) e social (06. Há pessoas o sufi ciente a 
quem me sinto próximo) dos indivíduos. É com-
posto por seis itens e respondido em uma escala 
Likert de 5 pontos (1 = Discordo Totalmente; 5 = 
Concordo Totalmente). Na validação no Brasil, 
apresentou alfa de Cronbach (α) de 0,77.

Procedimento
Para o segundo estudo, contou-se com a 

participação de estudantes universitários do es-
tado da Paraíba. Após autorização dos profes-
sores, era combinado um horário para aplicação 
dos questionários em sala de aula. Pesquisadores 
instruíram os estudantes a respeito dos objeti-
vos da pesquisa, bem como o seu caráter ético, 
garantia de anonimato e caráter essencialmente 
voluntário, podendo o participante desistir se as-
sim entender necessário. Os pesquisadores esti-
veram em sala de aula durante toda a aplicação, 
para solucionar eventuais dúvidas que pudessem 
aparecer sobre o instrumento. O questionário foi 
respondido de forma individual, em ambiente 
coletivo.

Análise de Dados
Análises descritivas, de frequência, de 

confi abilidade, correlações e testes t de Stu-
dent foram realizadas por meio do programa 
R (R Development Core Team, 2015). Já para 
a análise fatorial confi rmatória (AFC), análise 
fatorial confi rmatória multigrupos (AFCMG) e 
Confi abilidade Composta, utilizou-se o software 
AMOS, versão 22. Por meio do método de esti-
mação Maximum Likelihood (ML), foram con-
siderados para a confi rmação da estrutura os se-
guintes indicadores de modelo (Hair et al., 2015; 
Tabachnick & Fidell, 2013):

- χ² (qui-quadrado) / gl (Graus de Liber-
dade): Probabilidade do modelo se ajustar aos 

dados obtidos. Quanto maior o valor, pior o 
ajustamento. Aceita-se valores até 5, mas reco-
menda-se entre 2 e 3.

- Comparative Fit Index (CFI): Índice com-
parativo adicional entre o modelo estimado e o 
modelo nulo. Valores mais próximos de um são 
indicadores de ajustamento satisfatório.

- Tucker-Lewis Coeffi cient (TLI): Indicador 
global de adequação do modelo, admitindo-se 
valores entre 0,80 e 0,90 e considerando-se sa-
tisfatórios próximos a 1,00.

- Root-Mean-Square Error of Approxi-
mation (RMSEA): Baseia-se nos residuais do 
modelo, sendo considerado um indicador de 
“maldade” de ajuste. Valores altos indicam um 
modelo desajustado, sendo recomendável estar 
entre 0,05 e 0,08, embora sejam aceitos até 0,10. 
O PClose testa a hipótese nula de RMSEA = 
0,05, devendo estar maior que 0,05 para indicar 
um modelo ajustado.

A análise fatorial confi rmatória multigrupo 
foi utilizada para testar a invariância fatorial em 
relação a participantes que estão ou não em um 
relacionamento. Para tanto, considerou-se as di-
ferenças dos qui-quadrado (Δχ²), que devem ser 
não signifi cativos quando comparados os mode-
los (Damásio, 2013) e o ΔRMSEA, que deve ser 
menor que 0,015 (Chen, 2007).

Resultados

A fi m de confi rmar os resultados encontra-
dos no primeiro estudo, testou-se uma estrutura 
unifatorial, coerente com o modelo original. To-
dos os índices apresentaram resultados satisfató-
rios: χ²/gl = 2,66, CFI = 0,96, TLI = 0,94, RM-
SEA = 0,087 (IC90% = 0,046-0,130) e Pclose = 
0,067. 

Todas as cargas fatorais apresentaram sa-
turações entre 0,49 (Item 06) e 0,82 (Item 03), 
mostrando-se estatisticamente diferentes de zero 
(λ ≠ 0; z > 1,96, p < 0,001), e com média 0,66. 
A medida apresentou alfa de Cronbach (α = 
0,88) e a confi abilidade composta (CC = 0,82), 
reforçando a consistência interna do instrumento.

Posteriormente, testou-se a invariância fa-
torial da EMFS quanto aos participantes esta-
rem ou não em um relacionamento, utilizando-
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-se a AFCMG. Para tanto, considerou-se três 
modelos (Damásio, 2013): (a) Invariância con-
fi gural ou modelo irrestrito, que avalia quão 
plausível é a estrutura da medida em relação 
aos grupos em questão; (b) Invariância métrica 
ou de igualdade de cargas fatoriais, que avalia 
se as cargas fatoriais dos itens são equivalentes 

para os grupos utilizados; e (c) Invariância es-
calar ou invariância de interceptos, que avalia 
se os interceptos dos itens são equivalentes para 
os grupos. Segundo Milfont e Fischer (2010), 
estes são os modelos necessários para testar os 
escores dos grupos, com testes adicionais sendo 
opcionais. Os resultados podem ser observados 
na Tabela 3.

Tabela 3
Invariância Fatorial do EMFS quanto ao Relacionamento dos Participantes

Modelos χ²(gl) Δχ²(gl) RMSEA ΔRMSEA

Invariância Confi gural 33,004(18) - 0,062 -

Invariância Métrica 36,701(23) 3,697(5) 0,053 0,009

Invariância Escalar 54,767(29) 18,066(6)* 0,064 0,011

* p < 0,05.

Observa-se que, utilizando-se o Δχ², os re-
sultados apoiam a invariância confi gural e mé-
trica, mas não apresenta suporte à invariância 
escalar. Já o ΔRMSEA apresenta suporte a inva-
riância nos três modelos utilizados. 

Logo após, testou-se a convergência do ins-
trumento com outros construtos, por meio de 
correlações. O Medo de Ficar Solteiro apresen-
tou resultados signifi cativos com todas as vari-
áveis incluídas, solidão emocional (r = 0,36, p 
< 0,01), solidão social (r = 0,18, p < 0,01) e o 
escore de satisfação com a vida (r = - 0,21, p < 
0,01). Levando em consideração o proposto por 
Cohen (1988), as magnitudes dos coefi cientes 
das correlações com solidão social e satisfação 
com a vida foram pequenas (Menor que 0,30), 
enquanto que com solidão emocional foi média 
(Entre 0,30 e 0,49).

Por fi m, testou-se o medo de fi car solteiro 
quanto ao sexo dos participantes. O resultado foi 
signifi cativo [t (204) = -3,60, p < 0,01], com as 
mulheres apresentando maior média do que os 
homens (M = 2,34, SD = 0,97 e M = 1,87, SD = 
0,82, respectivamente).

Discussão

Spielmann et al. (2013) buscaram suprir as 
limitações das pesquisas anteriores sobre o medo 

de estar solteiro, levando em conta que este não 
acaba necessariamente ao se encontrar um novo 
parceiro, sendo necessário um controle e mensu-
ração mais específi ca. Este medo pode levar as 
pessoas a apresentarem características como pre-
ocupação, angústia, afl ição ou ansiedade, além 
de possibilitar a obtenção de parceiros abaixo da 
expectativa apenas por não apresentarem pers-
pectivas de mudança na situação (Cole, 1999). 
Assim, Spielmann et al. (2013) propuseram a 
EMFS, a qual o presente estudo teve por objetivo 
apresentar evidências de validade e consistência 
interna para o contexto brasileiro. Confi a-se que 
o objetivo tenha sido alcançado, apesar de po-
tenciais limitações quanto aos estudos, como a 
utilização de amostras não probabilísticas (por 
conveniência) e a desejabilidade social ou viés 
de resposta associado a medidas de autorrelato. 
Contudo, ressalta-se o objetivo de avaliar os pa-
râmetros de uma medida específi ca.

No primeiro estudo, utilizando-se de dife-
rentes métodos de retenção de fatores, encon-
trou-se uma estrutura unifatorial idêntica a esca-
la original, com todos os itens saturando acima 
de 0,63. Estes resultados foram corroborados no 
segundo estudo, por meio de uma análise fatorial 
confi rmatória. Os indicadores obtidos sustentam 
a distribuição unifatorial obtida pela EMFS em 
contexto brasileiro (Hair et al., 2015; Tabachni-
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ck & Fidell, 2013). Ademais, apresentou-se va-
lidade externa da medida e encontrou, nos dois 
estudos, um alfa de Cronbach acima do recomen-
dado pela literatura quanto a confi abilidade dos 
instrumentos (Kline, 2013), bem como evidên-
cia de sua confi abilidade composta (Škerlavaj & 
Dimovski, 2009).

No segundo estudo também foi realizada 
uma análise fatorial confi rmatória multigrupo, 
objetivando-se averiguar se a medida apresenta 
confi guração e parâmetros equivalentes em rela-
ção a diferentes grupos (Damásio, 2013). Neste 
caso, utilizou-se o status de relacionamento dos 
participantes, se estão solteiros ou não. A invari-
ância foi analisada quanto a três diferentes níveis 
(confi gural, métrica e escalar). O Δχ² apresen-
tou suporte apenas aos dois primeiros modelos. 
Contudo, ressalta-se que, apesar de ser uma fer-
ramenta importante para observar as diferenças 
na população, o χ² apresenta limitações, como 
sensibilidade ao tamanho amostral e complexi-
dade do modelo apresentado (Chen, 2007), sen-
do recomendável a sua utilização junto a outro 
indicador (Damásio, 2013). Neste caso, optou-
-se pela utilização conjunta ao ΔRMSEA, o qual 
deu suporte a invariância nos três modelos ob-
servados. Sendo assim, o instrumento se mos-
trou equivalente quando respondido tanto por 
participantes que estão solteiros quanto com os 
que estão em um relacionamento. 

Ainda no segundo estudo, foram realizadas 
correlações entre a EMFS, a solidão emocional 
e social, e os escores de satisfação com a vida. 
Como esperado, a correlação com solidão emo-
cional apresentou maior magnitude do que a com 
solidão social. Este tipo de solidão é caracteriza-
do pela falta de um relacionamento mais íntimo, 
como um parceiro romântico, enquanto a solidão 
social refere-se mais aos grupos de interesse do 
indivíduo, como vizinhança ou colegas de traba-
lho (Jong-Gierveld & Tilburg, 2010). Sendo as-
sim, uma maior solidão emocional poderia levar 
o indivíduo a vivenciar um maior medo em rela-
ção ao futuro de seus relacionamentos íntimos. 

Apesar de a correlação com satisfação com 
a vida ter apresentado magnitude pequena, tam-
bém se obteve resultado signifi cativo, indicando 
uma relação negativa entre as variáveis. Fre-

quentemente são atribuídos aos solteiros estere-
ótipos de que estes são “mais tristes” e apresen-
tam uma vida “menos excitante” (Greitemeyer, 
2009; Morris et al., 2007), além da possibilidade 
destes desenvolverem fatores que desestabili-
zem o seu bem-estar e a qualidade de vida, como 
baixa autoestima, depressão e sensibilidade a re-
jeição (Hirschberger et al., 2002; Kavanagh et 
al., 2010; Spielmann et al., 2013).

Tais avaliações negativas, citadas por Spiel-
mann et al. (2013), não apresentam distinção 
quanto ao sexo dos participantes, com o fenô-
meno ocorrendo de forma discriminada tanto 
para homens quanto para mulheres. Contudo, se 
observou diferença estatisticamente signifi ca-
tiva quanto a essa variável, constatando que as 
mulheres apresentaram um escore maior do que 
os homens. Maio e Esses (2001) apontam dife-
renças na construção da masculinidade e femi-
nilidade no processo de aprendizagem social no 
que se refere às emoções. Enquanto os homens 
tendem a evitar as emoções, as quais seriam um 
indicativo de fraqueza, as mulheres tendem a 
aproximar-se destas. Corroborando com os auto-
res, Guerra, Scarpati, Brasil, Livramento e Silva 
(2015) demonstraram que a restrição emocional 
para os homens é associada à estabilidade pes-
soal e sobrevivência nos grupos dos quais fazem 
parte, pois a expressividade das emoções pode 
ser entendida como uma ameaça à masculinida-
de. Além disso, pesquisas têm demonstrado que 
as mulheres tendem a vivenciar de forma mais 
intensa a solidão emocional do que os homens 
(Jong-Gierveld & Tilburg, 2010; Pinquart & 
Sorensen, 2001), tipo de solidão que apresentou 
correlação positiva signifi cativa e de média mag-
nitude com o medo de solidão no segundo estu-
do, o que pode ajudar a explicar o maior medo 
apresentado.

Para estudos futuros, sugere-se a utilização 
de outros construtos, a fi m de apresentar novas 
evidências de validade convergente e diver-
gente, bem como expandir a possibilidade de 
estudos com o medo de fi car solteiro. Indicam-
-se estudos que abordem variáveis, tais como: 
personalidade, positividade, autoestima e de-
pressão, além de construtos que possibilitem um 
maior aprofundamento no campo dos relaciona-
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mentos, como ciúme, necessidade de emoções, 
entre outros. Por fi m, ressalta-se a importância 
dos resultados encontrados, uma vez que se trata 
de um fenômeno ainda não estudado no contexto 
brasileiro, podendo proporcionar discussões em 
diferentes âmbitos, visto suas implicações psi-
cológicas e sociais, sobretudo no bem-estar e na 
qualidade de vida dos indivíduos.
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